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0  Pensamento é a Fotografia
A lexan d re  CHITTO

Numa das suas importantíssimas conferências científi­
cas, Freud dizia, ao seu seleto auditório, que ninguém terá 
a coragem de revelar em público os pensamentos que vêm 
sorrateiramente do sob-inconciente.

Segundo as leis freudianas, eles são tantos que fechan­
do os olhos e dando-lhes rédeas soltas, emergem do fundo 
como .as lavas de um vulcão, expondo-nos ao redículo se 
não os refrearmos a tempo.

Freud, em sua teoria, encontrou adetos e contrários em 
todas as partes do mundo. Entretanto, o lado da razão não 
foi ainda positivado, mas ninguém também pode negar alti­
vamente que 0 cérebro humano pensa fantasias absurdas, 
cenas ilusórias e tantas outras cousas, que fotografados os 
pensamentos não haveria constituição social, política e reli­
giosa que permanecesse de pé. Os lares, as amizades, os 
namoros, os govêrnos etc: Desmoronariam diante das natu­
rais revelações cerebrais, tão bem dramatizadas para garan­
tir a coesão e existência social.

0  homem é um autor teatral que suprime da peça, es­
crita pelo cérebro, n inconviniente para o público.

Não obstante os adetos de Freud aleguem que as suas 
leis hajam já vencida decisivamente a encruzilhada, os pen­
samentos jamais pódem ser revelados senão com o consen­
timento expontâneo da pessoa. Só mesmo se os pudéssemos 
fotografar.

Retratar, porém, as imaginações do ser humano, hoje, e 
talvês para sempre, póde ser comentado humoristicamente 
apenas, mas o invento seria um extraordinário acontecimen­
to nos grandes domínios da ciência. Tudo se faria para a 
nossa vergonha ou para a nossa glória, conforme o nosso 
modo de pensar.
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\Sanfíno ^ í . Ĉ caram
CIRURGIÃO DENTISTA

JRATATAM ENTO RÂFIDO E  MODERNO

CONSULTÓRIO; anexo à residência do sr. Lu7 Biral

INTENSO FRIO

Segundo notícias pro- 
vindas de Buenos Aires, 
a temperatura desceu a- 
baixo de zero, na Argen­
tina.

No Rio Grande do Sul, 
depois de violento tufão 
que assolou o interior da­

quela unidade da Fede­
ração, «Tem feito inten­
so frio nos últimos dias 
da semana. Dois homens 
que dormiam na rua a- 
manheceram mortos, en- 
regelados».

Nesta zona, também, 
principalmente quinta e 
sex-tafeira últimas, o frio 
foi intensíssimo.

O  Sr. Governador da Cidade, Dr. Leão Tocei, 

Entrevistado pela Reportagem do «O E’CO^^

Percebendo que os tra­
balhadores da prefeitura 
estavam revolvendo ter­
ra no quarteirão da rua 
Tibiriçá, entre a rua 15 
de Novembro e a Barão 
de Mello, imediatamente 
a reportagem do «0 E’- 
CO» procurou entrevis­
tar-se com 0 sr. gover­
nador da cidade, afim 
de saber se os trabalhos 
em aprêço estavam sen­
do executados a titulo 
de experiência ou positi­
vamente em prossegui­
mento ao calçamento da 
cidade.

Visitando o sr. inter­
ventor municipal em seu 
gabinete de trabalho, fo­
mos alvo da maior aten­
ção e satisfeitos nas nos­
sas perguntas.

Perguntando ao dr. 
Leão Tocei o que se es­
tava efetuando naquele 
quarteirão da rua Tibiri­
çá, 0 ilustre chefe do e- 
xecutivo lençoense res­
pondeu:

—«Simples experiência! 
No local da terra vou 
mandar colocar forte ca­
mada de «moinha», pro­
curando, dessa forma, 
melhorar aquele trecho 
de via pública, por esse 
processo. Dando resulta­
do satisfatório, não exi- 
tarei em mandar cobrir 
os demais trechos de ruas

que separam a Rua 15 
de Novembro, e a Barão 
de Melo. Assim, teremos 
as nossas vias públicas 
melhoradas por alguns 
lustros e com pouco dis- 
pêndio».

Satisfeitos em nossas 
perguntas, neste particu­
lar, torcemos o fio da pa­
lestra para o hospital.

—E 0 hospital doutor?
<0 hospital vai bem, 

melhor dó que as minhas 
espectativas! Agora, a Co­
missão Hospitalar póde 
contar com mais . . . .  
20:000$000 para a conclu­
são total das obras, con­
tribuição da prefeitura. 
0 Departamento já apro­
vou essa minha solicita­
ção, o que agora depen­
de exclusivamente da or­
dem de levantar o nume­
rário. Assim não teremos 
dúvida de prosseguir mais 
aceleradamente nos tra­
balhos de conclusão da 
nossa Casa de assistên­
cia social».

E ainda satisfeito em 
outras perguntas ulterio- 
res, despedimo nos penho- 
radíssimos do nosso ilus­
tre entrevistado, prome­
tendo-nos, em breve, no 
vas palestras, através 
das quais fará revelações 
dos seus altos planos ad- 

,>ministrativos municipais.

F e sta s
Em virtude de sobrar 

muitas prendas, o nosso 
pároco determinou que

continuassem as festas 
até 0 dia de hoje.

A ss in e m  « O E c o »

D r .  A L E I X O  D E L M A N T O
DAS UNIVERSIDADES DE BOLONHA (ITÁLIA) E DO RIO DE JANEIRO 

A  I  O  S  X  -----  MEDICINA -  CIRURGIA -  DOENÇAS DOS OLHOS

Consultas e exames radioscópicos gratuitos aos indigentes todas 
ás terça-feiras, das 9 às 11 e das 15 às 17 horas.

I v  IV  Ç  Ó  I  S no Largo fronteiriço a Delegacia de Polícia



o

Noticias ie  Borebi'
Do Nosso Correspondoiíti

Aniversários
Fizeram anos: — no 

dia 7, a menina Elza, fi­
lha do SI*: Francisco De- 
vélis.

No dia 9, a sra. d. Mâ  
ria R. Fernandes, esposa 
do sr. Gualter L. Fernan­
des, fazendeiro local.

No dia 11, a sra. d. Fi- 
lomena C. Lima, esposa 
do sr, Liicio d.e O. Lima, 
comerciante e Presidente 
da Caixa Escolar.

No dia 12, o sr. Licio 
Machado de Barros, re­
sidente na Capital.

No dia 15, a menina 
Maria das Graças, filha 
da sra. d. Arací B. de 
Campos.

No dia 16, 0 sr. Lücio' 
de O. Lima.

No dia 17, 0 menino 
Roldano, filho do sr. Vir­
gílio Pires.

No dia 18, 0 m.enino 
Alexandre, filho do sr. 
Teófilo Canóva.

Visitiiotes
Em visita de inspeção 

ao. G. E. locai, estiveram 
nésta localidade, no dia 
27 de Maio p. p., o sr. 
Prof. José Maria de Cas­
tro, D.D. Delegado Regio­
nal do Ensino de Botuca- 
tú e 0 Prof. Mario de 
Barros Aranha, D.D. Ins­
petor Escolar de São Ma- 
nuél.

Em gôso de férias re­
gulamentares seguiram 
para Taquaritinga o sr. 
Prof. Augusto Armentano 
e sua esposa, Profa. E~ 
milia A. Armentano.

Para São Paulo, a sra. 
Profa. Maria José Mar­
tin Jardim.

Para Agudos, a sra. 
Profa. Regina Torres.

Pelo Ensino
Remoção:—Por decre­

to de 26 de Maio p. p., 
foi removida para o 3.o 
G. E. de Baurú, a sra. 
Profa. Maria A. Torres, 
adjunta do G. E. local.

Transferencia de Clas­
se: Por necessidade de 
ensino, foi transferida u- 
ma classe vaga do G.E.

Coisas d3 Literatos
Como exemplo de la- 

conismo, cita-se que Vol- 
taire, querendo comuni­
car a Piron, de quem 
não gostava, a sua au­
sência, quando o autor 
da «Metromania> lhe ba­
tesse á porta, nela tra­
çou, a giz, estas duas pa­
lavras: «Eorus» (Vou pa­
ra o campo). Mais lacô­
nico ainda, o visitante 
escreveu: «í» (Vai).

Outro caso do mesmo 
geriero é o que diz res­
peito á publicação dos 
«Miseráveis», de Viíor

DESPeriE A Bilis 
D 0  SEÜ F IS â l ía

Sem Calomelanos— E Saltará da Caaia 
Disposto Para Tudo

Beu fisrado deve d erra m a r, diariarnentc, 
no eetom a^o, um litro  de bilis. Se a  bítia i\: \o  
co rre  livrem ente, os alim entos não sf.o 
disteridos e apodrecem . Os gazes incham  c 
estom ago. Sobrevem a prisão  de venv.v 
Você sente-se abatido e como que e n v o u   ̂
nado. Tudo é am argo  e a v ida é um mav .yi i.x 

U m a sim ples evacuação não b icará  a  
causa. N ada ha  como as fam osas 
C A R TER S p a ra  o Figado, p a ra  uir.a a . 
certa . Fazem  co rre r livrem ente ct. o i :.*o 
de bilis, e você sente-se disj>Q.'3to p a ra  tudo 
N ão causam  d am n o ; são suaves e contudo 
são m aravilhosas p a ra  fazer a  bilis correr 
livrem ente. Peça as P iilu las CAP.TEItS 
p a ra  o F igado. N ão acceite imiuávs>CA. 

3$000

Kugo. O poeta estava em 
Jersey, e ao editor pari­
siense enviou um bilhete 
com um simples ponto 
de interrogação. O cor­
respondente do escritor 
compreendeu que Vitor 
Hugo desejava conhecer 
as condições da venda, 
0 acolhimento que tive­
ra 0 seu romance, a res­
posta, que indicava o e- 
norme exito do livro, foi 
por parte do editor, ura 
simples ponto de excla­
mação.

A Otávio Feuiliet, nes­
se ponto de vista, cabe, 
taives, a palma. Merimée, 

, em Paris, desejoso de 
I ter noticias da Corte cie 
I Napoleão, que se achava 
I em Compiegne, mandou 
a Feuiliet uma pequena 
folha de papel com ura 
ponto de interrogação. O 
autor de «Dalila'>, que 
villegiaturava na referida 
localidade, limitou-se a 
remeter a Pi'osper Meri­
mée um pedaço tíe papel 
emi branco...

Fornedmeotí) de Gaso­
lina aos Carros do m- 

íerior na Caoital.

locai para o G.E. «Profe-s 
sor José Escobar», da 
Capital.

Caixa Escolar: — Mo­
vimento domes de maio 
p.p.—Saldo do mês ante­
rior ~ 711 $.500. Arreceda- 
ção do mês- 1105700. Sal­
do que passa paia Ju­
nho — 781$5oO. N.o de a- 
lunos beneficiados du­
rante 0 mês de Maio—- 
26.

Borebí, 9 de Junho de 
ly42.

A Comissão de restri­
ção do Consumo de De­
rivados do Petróleo co­
munica a todos cs moto 
ristas que, a partir de 
ontem, dia 20 de Juuho, 
o.s cartões das Prefei­
turas do interior não se­
rão'aceitos pelas bomx- 
bas da Capital a não ser 
quando revalidados pela 
Comissão.

Os motoristas deverão 
pois, procurar a Seção 
competente desse servi’ 
ço que, depois de estu-

(9

tempo áe Mona Lisa as pes

que poucas tinham bons dentes. 
Mas quem usa Koiynos tem or­
gulho de sorrir porque pode 
apresentar dentes cioros c bri- 
!h.-.ntes, que s.ío a mais preciosa 
dediv.i da natuieza.

, Kclynos limpa os dentes mc- 
/ /■ y fr y \  Ibot f  causar da.mno— 
h iv '  restaurando rapidamente o 

brilho c brancura naturaes 
dos dente:

O bello  s o rr is o  da epoca!

' A  T e s o i ^ r a L  M o d e r n a L

BRINS E CASEIVMRAS A PREÇOS MÓDICO SÓ NA

Alfaiataria * * CICC0NE

i dar 0 caso, revalidará ou 
não os cartões. A partir 
desta data, nenhum ca­
minhão do interior pode­
rá ser abastecido com 
mais de 25 (vinte e cin­
co) litros de gasolina, se­
ja qual fôr o número de 
litros que esteja indicado 
no cartão. A comissão 
resolveu confirmar, ainda, 
que nenhum fornechnen- 
to de gasolina poderá ser 
feito sem a apresentação 
do respetivo cartão den­
tro da data nele especi­
ficada e para o veículo 
cujo número de chapa 
corresponda ao mencio­
nado 120 referido cartão.

é  U M A  D O P N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E K I G O S A  P A R A  A F A ­
M Í L I A  E P A R A  A  R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

lÜ J "
A S Í F I L I S  
I N Ú M E R A S

i!.?« I rMSi is
S E  A P R E S E N T A  S O B  
F O R M A S .  T A I S  C O M O :
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LM  T Õ D A  P A T l l i i

oeiOEf^ oa Box
o box ou piigilato, pos­

to que ã‘ubos 03 nomes 
designam a iuta com as 
mãos, é um dos exercí­
cios mais antigos, que 
tem praticado a humani­
dade. Entre os romanos, 
os pugilistas usavam a 
mão armada com “ces 
tus”, especie de luva de 
couro reforçada com 
chumbo e ás vezes com 
ferro Este esporte atlé­
tico era na Gi‘ecia, a 
principio, privilegio dos 
homens livres; mas gra­
dua Ira ente converteu-se 
em uma profissão, que 
foi adotada por muitos 
escravos, perdendo todo 
0 seu prcx̂ -íígio. xNa «E- 
neida», de Virgílio, fala- 
se já de ura ^match» en 
tre Daras, agil e robusto 
e Entellus, campeão ve­
terano, gordo, mas forte. 
A Inglaterra considera se 
a patria do box, porém, 
é fóra rie duvida que o 
box inglês data do tempo 
do rei Aifredo, o Grande, 
no século IX.

Â ão suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negócios 
vão m a l; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.
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Resenl^a da Semana
Lisboa — Em conse­

quência da escassez de 
gasolina a partir de ho­
je somente os carros de 
médicos e ônibus pode­
rão circular em Lisboa, 
Porto e Braga, cidades 
estas que são também 
servidas por bondes.

Londres - As notícias 
de Moscou não indicam 
que seja grave a situa­
ção das tropas russas em 
Sebastopól, contraria— 
mente as informações de 
fonte germânica.

Washington -  O piesi- 
dente Roosevelt promo­
veu ontem uma recepção 
na Casa Branca em ho­
menagem á data que 
marca o “Dia das Nações 
Unidas”.

Chunquim - Anuncia- 
se oficialmente que os 
japoneses entraram, na 
sexta-feira última, na pro­
víncia de Quiangsi.

Cairo - Informa-se ofi- 
cialmente que es colunas 
móveis britânicas na á- 
rea de El Adem bombar­
dearam a coluna inimiga 
forçaram-na a bater em 
retirada para o sul.

Londres — Informa a 
emissora de Roma que a 
esquadra e a aviação i- 
taliana continuam ata­
cando 0 comboio britâ­
nico composto de 30 na­
vios, que navega atra­
vés do Mediterrâneo. A- 
crescenta qne até agora 
foram atingidos cerca de 
30 navios da Grã Breta­
nha, entre os quais o por­
ta-aviões «Argus» e um 
couraçado da ciasse do 
«Malaia», tendo alguns 
deles sido afundados.

Londres — Sir Archiba ud 
Sinclair, ministro da Ae­
ronáutica, respondendo a 
uma pergunta que lhe foi 
dirigida hoje no Parla­
mento disse que «é de 
3.162 0 número de pilo­
tos britânicos que tom­
baram em mãos cios «Ei- 
xistas» e que estão ago­
ra prisioneiros.

Campinas -  Ter-se-ia 
descoberto em Campinas, 
um sucedâneo da gasoli­
na, um novo carburante 
composto de elementos 
químicos á base de ál­
cool.

Lisboa - Informações fi­
dedignas informam que 
0 comando alemão de­
terminou a realização de 
regorosas manobras de 
contra invasão, ao longo 
de todo o litoral francês.

Rio- O Minisétrio da 
Guerra, iniciando a con-

lustrai-ües »obre a vesatía 
e  qjEfàísiB de fogos

Portaria n.o 42 
O Senhor Secretário de 

Estado dos Negócios da 
Segurança Pública, aten­
dendo ao que lhe repre­
sentou 0 Sr. Major >Supe« 
rintendente de Segn.ran- 
ça Política e Social, reco­
menda ás autoridades Po­
liciais do Estado a mais 
rigorosa e fiel observân­
cia das instruções abai­
xo relativas á venda e 
queima de fogos:
São absohitainente proibidos: 

al—OS balões;

VINHO QUINADO

Estimula o apetite e
desperta as energias

PUBUCIDAOK

vocação de reservistas, 
vai chamar as fileiras do 
Exército, os de 2.a cate­
goria, oriundos dos tiros 
de guerra, escolas de ins­
trução militar e unidades 
quadro para o preenchi­
mento de vagas em vá­
rios corpos do exército. 
As classes escolhidas fo­
ram as de T9, 20 e 21.

b) —os busca-pés;
c) —as bombas de pa­

rede;
d) -  Üs fogos de estam­

pido—(nos bairros, pode 
tolerar-se a queima de 
bichas, bombas pequenas 
cora cargas muito redu­
zidas e outras peças equi- 
paraveis);

e) — quaisquer outros fo­
gos em cuja fabricação 
sejam empregadas ma­
térias explosivas ou in­
flamáveis capazes de, por 
si ou combinadas com 
outros elementos, provo­
carem incêndio ou cau­
sarem acidentes pessoais 
ou danos materiais.
E’ também proibido :

a) — queimar qualquer 
espécie, de fogos no cen­
tro da cidade;

b) — queimar fogos rui­
dosos nas proximidades 
dos hospitais, maternida- 
des, etc., e perto das mo­
radias particulares onde 
haja alguma pessoa gra­
vemente enferma; ou ain­
da nas imediações de ci­
nemas e teatros,, e nas 
proximidades de casas 
de ensino, durante as au­
las;

c) —fazer foqueiras nas 
ruas ou logradouros pú­
blicos;

d) —queimar fogos de 
artefício nas janelas e 
portas que deitam para 
a via pública, molestan­
do os transeuntes;

e) —colocar bombas nos 
tiihos dos bondes;

f) — permacerem aber­
tas depois da meia noite 
as as casas de fogos.

FRACOS É . N ü M iC O S ! 
Tomem :

VINHO CREO-QTADO
Do Ph. Ch. Jodo dd - ilvd  Silveird 

Empresedo con exico :

To'ses 
■ esfriados 

3ronch;tes

' lE A já  Convaleconças

v T i^ O  CREOSOTADO
é um çje s d o r de saúde.

Oafjioete Elétííco Oeofáíio
do Cirurgião Dentista

G ^d xu w ^ ítla à E iv á . d e  O c u n o A ^

Diatermia - Termoucatério e Eietrocoaguiação

TR A TA M E N TO  SEM OÔR. “

Atende todos os dias das 13 ás 13 hrs.

A inobservância de 
qualquer das disposições 
acima, será punida cora 
a multa de vinte a a qui­
nhentos mil réis, de con 
formidade com a gravi­
dade do caso, a critério 
da, autoridade.
O Secretário da Segurança 
Pública -■ ,4«;j5€Ío ííogiaesra

As Ch uvas e o Feijão

Dadas as contínuas 
chuvas destes últimos 
dias, segundo notícias 
vindas da lavoura, a co­
lheita do feijão sofreu 
em elevadíssima per­
centagem.

Em frente á «Casa Zillo» LENÇÓIS

Mr. Litellier pubücou ha 
muitos anos em Paris u- 
ma brochura em que se 
propoz demonstrar que 
Napoieão é personagem 
alegórico, representando 
a personificação do sol. 
Eis, os seus argumentos: 
Ao sol deram os poetas 
a denominação de Apoio, 
cuja analogia com o no 
me do grande general é 
palpavel. Apoio era filho 
de Letona; Napoleão de 
Letícia. Aquele nasceu 
numa ilha do Mediierra 
neo (Delos), este tam­
bém nascfeu numa ilha do 
mediterrâneo (Corsega). 
As três irmãs de Napo­
leão simbolizam as três 
graças, ornamento da 
corte de A.polo, e os seus 
quatro irmãos ás quatro 
estações do ano. Destas, 
a primeira reina sobre 
as flores, o estio sobre 
as seáras, o outono so­
bre os frutos. O inverno 
não tem reino. Dos qua­
tro irmãos de Napoleão, 
também trés foram reis 
e 0 outro não. Napoleão 
teve duas esposas; tan­
tas quantas a mitologia 
atribui ao sol—a lua se­
gundo os gregos e a terra 
segundo os egípcios. Na­
poleão tinba doze mare­
chais á testa dos seus e- 
xércitos e quatro na ina- 
íividcide. O sol tem 12 
signos do zodíaco, co­
mandando exércitos de 
estrelas. Os quatro mare­
chais na inatividade são 
os quatro pontos carde­
ais,

Não suspendo a publicidade, 
a pretexto de que os negócios 
vão m a l; contimiando-a, ela 
lhe irará a prosperidade.
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Caprichos do Destino

Primeira',! 
encantamento ! 
lindo rosto côr de jamho, 

mimosas linhas delicadas, o- 
Ihos azuis e vivos, cabelos 
lindos côr de ouro velho, a- 
caiiciados pela hriza esvoa­
çavam delicadamente, tinha 
os lúhios 7)ermelhos, que ma­
is pareciam hotões de rosas...

era formosa... bela... era 
uma f  lôr...

Segunda ! 
simpatia ! '
tês clara, linhas dia as, o- 

Ihos negros e machucados 
de tristeza, cabelos lisos e 
castanhos deslizavam  nos 
ombros, boca pequena, com 
lan vermelho apagado...

era simpática... gentil... a- 
legre !

primeira I
era a rainha que tinha co­
mo coroa, os espinhos da 
grandeza, da elegância, da 
vaidade !

segunda !
era a sereia que possuia  

no coração e nalma, a som­
bra do saber, da meiguice, 
da candura !

caprichoso destino... 
si é bela, tem espinhos, 
si égentil, falta-lhe form o­

sura.

TOK

CURIOSIDADES
A  cultura da uva e fabricação do 

vinho data da mais remota antiguidade,- 
e que a uva foi introduzida no sul da 
França e na Itália mais^ou menos no ano 
600 antes de Cristo.

Os antropoligistds continuan a pes- 
quizar o parentesco entre o homem e o 
macaco, examinando recentemente símios 
da família dos Tarsinóides, Lemuróides e 
Pithecóides; e que nessas pesquizas fi­
cou constatada a extraordinária semelhan­
ça humana com o gênero Pithecóides, o- 
riginárío das FiPpinas.

O  cafeeiro é nativo da, Etiópia, que 
rrais tarde foi transportado para a Ará­
bia; e que o uso do café como bebida só 
foi introduzido na Europa no século XVI.

A  maior profundidade oceânica do 
mundo é nas proximidades da costa da 
ilha de Mindanáo, no arquipélago das 
Filipinas, no Oceano Pacifico,- e que es­
sa profundidade é de 35.400 pés.

Aniversários
Fazem anos:

Dia 22, Delmira Vieira 
Oliveira; e o sr. José An- 
tonio Lorenzetti, residen­
te em Marilia 

Dia 23, a menina Mei- 
re, filha do sr. Alexan­
dre Chitto, Diretor desta 
folha; e a menina Maria 
Joana, filha do sr. Anto- 
nio Zillo e de dna. Bene­
dita O. Lima Zillo.

Dia 24, 0 sr. Benjamin 
Fayad, fazendeiro neste 
município; e a sra. Irma 
P. Cezarotti.

Diretor: Alexandre Chitto
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Em nossa Redação
Para agradecer a no­

tícia, que publicamos a 
respeito do seu aniver­
sário, ocorrido em 3 do 
corrente, esteve em nossa 
redação o rvmo. Pe. Sa- 
lustio Rodrigues Machado 
nosso vigário.

Para Joanópolís
Com 0 fim -de pregar 

nos grandes festejos de 
São João Batista, padro

eiro de Joanópolis, na 
diocese de Bragança, se­
guirá hoje para aquela
localidade, o nosso Vigá­
rio Padre Salustio R. Ma­
chado, a convite dos fes 
teiros sr. João Castanho 
Sobrinho e senhora. Du­
rante a sua ausência fi­
cará a frente da nossa 
paróquia o rvmo. Padre 
Alfeu, da vila dos Lavra­
dores de Botucatú. O nos­
so vigário regressará no 
fim da semana.

S A U D A D E

Tarde. Devagarinho, a sombra desce 
E envolve em cinzas tudo. A natureza 
Repousa numa languida tristeza,
Numa harmonia plácida. Anoitece.

A longa vóz do vento, que parece 
Uma canção entoar lá na deveza,
A paz tão doce, as côres, a beleza 
Do anoitecer, - tudo isso me intristece

Tudo me faz lembrar o tempo antigo: 
Os belos sonhos que eu sonhei contigo, 
O teu olhar, a tua vóz, querida . . .

Tudo me infiltra nalma a aurea lembrança 
Desse amôr, desse sonho de criança,
Do tempo mais feliz da minha vida !. . .

(MORAES CORDEIRO)

Dia 25, 0 sr. José Floren- 
cio do Amaral; e a srta. 
Odete, filha do sr. Bruno 
Brega, coletor Estadual.

Dia 23, a sra. Zoraide 
G. Coneglian, esposa do 
sr. Olivio Coneglian.

Esíudcàníes
Em, gôso de férias in-

vernais, regressaram os 
seguintes estudantes: 

Alberto Paccola, Ale­
xandre Moretto, Carmen 
Tocei, Donald ürsi, Feli- 
cio Ciccone, Francisco e 
Hiram Garrido, Ida A. 
Lorenzetti, Marcos Moret- 
to, Nardir, Poério, Paulo 
e Terezinha Zillo.

Aniiociem neste jornal

A Banda Musical «São 
Luiz» de Laranjal em 

visita a Lençóis.
A convite do rvmo. Vi­

gário, domingo último, vi­
sitou Lençóis a banda 
musical “São Luiz”, da 
prospera cidade de La­
ranjal.

A corporação visitante, 
que teve o ensejo de en­
cerrar as festas do mês 
de Maio, á tarde execu­
tou, no jardim público, di­
versas peças do seu rico 
repertório.

Intensa Geada
No amanhecer do dia de 

ontem, caiu forte geada nes­
te município, verificou-se mes 
mo nos pontos altos dos es­
pigões. A lavoura sofreu sen­
sivelmente com o fenômeno, 
que desde ha muitos anos não 
se verificava assim tão inten­
so neste município.

F a le cim e u iío
---------------------— — -

A’s 7 horas do dia 14 do 
corrente, faleceu, nesta cida­
de, o sr. Edilio Carani.

O extinto, que contava 45 
anos de idade, era casado 
com dona Carpe Chiara Ema. 
Deixa os seguintes filhos: E- 
dilio, Helio, Esio, Iva e Her­
cules. Era filho do sr. Carai- 
vo Carani e irmão dos snrs. 
Reato, Palmo. Santino, Nata­
lino Carani, donas Ida, Ade- 
lia e Julieta Carani.

0  sepultamento deu-se ás 
8 horas de segunda-feira úl­
tima, saindo o féretro do pré­
dio 304, á rua 15 de Novem­
bro, acompanhado de nume­
roso povo. Congregação Ma- 
riana e Irmandade São José, 
das quais o extinto tomava 
parte.

Agradecimentos
A família Carani, profunda­

mente sensibilizada agradece 
todas as pessoas que a con­
fortaram durante o doloroso 
transe que culminou na per­
da irreparável do seu esposo, 
pai e irmão, Edilio Carani.

M é d ic o  — O p e rô d o r — P arteiro
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